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N, 298
TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO

RUA DA LAPA N.:l, ESQ. DA 0,\ CONSTlTUIÇAO

PROPRIEDADE DE

MAR,TlNHO JOSE CALLADO E SILVA

Não serão restituídos os auiogar-, 1� e,o'oúiC) I WTI-I.lSKY I � FUNILARIA..Phl1S, embora não publicados, i b
II\II'ARCA « GARNKIRK» I

E,ta antiga casa, sstabelecida a rua
I Vendo se um negu<':lo dI) secco. e mO-I"""" rIe J ião Pinto n. 1, encarrega-se de

.
-

. .

.', l lhados lI'UIII pon to m u it o b.im o'e,ta
I WH I S K Y qualquer trabalho concernenteámesma,As pubhc�çoes inedictoriaes, de-I cidad«, quem pret,onrlC'I' deixe carta

I com I,resteza e a preços razoavais.clarcções, editaes, annuncios, etc" n'esta typogra'phia com riS in iciaes F.
:M:arca C I G. Apr.im p tu-se sorveteiras de zinco ouserão recebidos até as 4, horas da P. B. ••

ele fo lha, assim como encanamentos o.!
tarde, Noticias importantes-c-atá as -----.---. IMPORTADORES ch o m bo ou de cobre. Coucertu-so bom-
7 I TANOARIA E CflRPINTAR IA FISON & C lias de-qualquer systerna.toras.

1-\ H. W. . JOÃO FLORENZANO

o «(JoliJl;d do Commel'ciÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Faviel'.

ODiaboo. Quatl"o mudou a maior par­
te da t .. n"iJl'ia para a rua da Lapa n. 7,
e t ra bu Ih a ndo com carpint.eil'o' na ruas­

ma caz. da rUI João Piu t.. n. 31. l\et.:e­
b(-�H !'IIColllrrli"'ndas 0111 qu-Iq u er illll"ll

(Ias casas p"r preço bu rut issi n.o: 1pr(/m­
pta-se rnezas, ba ucos, mochos e outro,

;11·tig S rl.� carpiu te iro: <.:"lllpra-se hir­
I'is uzados , -o geren te, Lima.

LOTERIA
-400:000$000

O a h.ux» ussignudo, querendo dispôr
de nwa grande q uantidudu de bilhetes
dest . Loteria, resolveu fazer urna
rorí u cção em preços.
Brevemente será ann uuciado o dia

0.\ sua I<xtracção,
RUA DE JOÃO PINTO, N,8 E II

Lnnocencio José da Costa Campinas.

ANNUNCIOS ESPECIAES

CURA DA GONORRHÉA ;:�i��i:���:.�:t:;;
opia tos, capsul as, xaropadas, pIe., �ó
e .m a Lt.�alina, remedio I;'digt·nn
saru igual. Deposito geral no Rio de
Jane iro. 2':> rua Sete ele Setembro, Dro­
l!(aria; elll San"a Catharina
15 rua do Pr inci pe. cidade do Des ter ro ,

em casa .10 Sr. Rau l ino Horn, unico de­
posi tario a u tor isado.

Vendas só a dinheiro

F.C.Sa-vedra

DENTISTA
PADARIA GERMANO FORTCAMP
° propl iet a r io ped,'" 11 t(ldrl� 0' SPU'

f�egueztl:; que e"t,ltJ em rI .... bi to, () fi vor
ti .. saldarem su n s con t.rs no ma is brPI'f'
prazo possive l , visto que assim �e faz
prr-ciz«.
Dester r '. 12 dI-' D -zembr« dI-' 1884.­

Germano Eortcamp,

------------_ .. __._--_.-

01'111:1,10 ppll Faculdade dtl Me-licin«
de Rio de Jnuei r«, r.cha se ern SOll.COil­

su l rori» 1<1.\tl-< 0, 'lias u te is , dd� 8 no r as

O I m.mhã ás 4 ria 1:1 rrle. para os mista­
rfs d,· -u a IH ofls-ão

6 PRAÇA HARÃO DA LAGUNA 6
SOBRADO

ATTENCIO
Vende-se as casas ns. 11 e IB á rua

da Constituicão, tendo a primeira agua
!,' commodos pa ra farnilia e a soguuda
armação pata neg'lcio. Trata-se na
mesma rua n. 15.

/

WIARMORISTA THEODOR FRANZ KRAETKE
Esta casa ellcarrpga l'e de faZ81' pe- PINTOR

R.E :M: ::ECD I C>
d ras com i nscr i pçõ es pHra ser-u l t u r a s

, CONTRA SEZOESDA louza-, mn uso léos, t u m u los, cruzes dr. Encur regu-se dJ todos o·, trabalhos PREPARADO PELO PHARlIiACEUTICOREFINAÇÃO DO LEMOS m a r rno r e , etc. r�tl I,inlura d.' cazas, tanto dentro como RAULINO HORNVende-se aos se[uintes Dre�os:a dinheiro 'I'ambern encarl'Pg";j-S.! áe fazer rI'es fórll da c i.l ad e Sobsrano e infal livs] n1edicament.1tas obr-as para qualquer rias cidades vi- Imita tr,da qual ida d e , tau to de ma- coutr a toda a sorte de febres, evitandoI" q u a lid ad« kilo 420 rs. .

h I d I b
•

d h d f2" » '» B80»
sur aS.

, eira cori:o (J fli:'l ra ; ronze.i p oura as rvca i as tam requentes nessas mo-
3& 300 85 RUA DO PRINCIPE q ua lq uer «br a a pr'eço con ven ieute. l-sti as. A efflcacia c.ms tantement., 1'8-4"»

»

280: Ret.:ildos <'III caza do SI'. FI'l'i,��IeLen, conhecida o'es�e pr('dl (Tioso e'peCificD,'�REÇO po; 15 KILOS I II t T h- Ifubrit.:a,�e cervej;1 á rua Trajano. lotem t'.rnadp rnuitl��rm(l acowlelhado

21: Illlali,lu.lel tl$lOO ,"s I r'ies a ypoarap· 18 'CAFÉ MOIDOsu·PEi�iO�i�e·:;.l�)�i,��:·ra �(�I�I_�t�lttl!;(:�(fa'�n�is(�e����(.)» 5$600,» I � I i Velide-,e unlca Illen te naB· » H400 » i •

as d t
. V'Il,J<,-"p 11:,1 f.briCI áru:\ de Jã,.Pint"1

4' >, 4$OO�) » I preCIS
- e e res menInos

II. 27, I-l rLI Praça Banlo rh L.lgn-
I PHARMACIA E DROGARIA

EIII l: "li de FltI!", lItlllll VielJl1 1'111: para vendedores do «Jor- na 11. :2
'

RAULINO HORNr1e,I."lIPintl 11.7 :nal dOCOlUmercio)) I aS§(}O_R�iBo 15 RUA DO PHINCIPE 15,-====�- - -_. - -

---------------------_ ..

FOLJ:3[ETIThI.I 49 Ih:l, t'lll'>uqilo,>'u d,� rlôr ti l.uc·, 111 ,nau; s·)u ;lq'J(�ll,·�.s,"il,) uma claridad·..; tíbia, duvidosa, que ca�aVa-8e
----------------------- Iqllp. to lem .'eé!uido como um.l ,,,mbl'll, oostemullhau· !.perfeitc.mellte com os ; eposteiros de côres sombrias1 rio tudos os leu� actos inf:IIYIPs, ... A mim devo Ada i) I que IJal'Juça vam-se IL.S portas.IlIãO !'�tlr já deshollrada ... Atil';' agora, misl;['ilvl·l, i �ra profundo () silf:ncio, lião ubstRnte ac.harem-I atIra, agora qu!' me <.:onbt'lcPs.. .

I
,e ahl reunidas tres pessoas do nosso conheCimento,O jesuita esbva ac,lbl'llUhad". Com llS oIh06 pe�""as es�a' que :!unca as vimos no Pillacio, prova-

I (i�lo� Plf) Fabrici<1 que, a sr-;n I'I�r, a�';\lmtra proP"I'- vHlrnente por s�r' bssa 'i primeira ve,z que.láião. EramÇ01'; mal'; l1led()lIha� que I) plutdr, Il<llh rllzla. ella": D. Adelaldo, "lla filha e Jullo Dmarte.
_

:.z::.v - Padre Roberto. accreSCWltOl1 Fahricio bat- Era pn�c�so havélr um motivo furte para ahi as
Na" te im Jllnh:1 I'e"peit" a vircrillOario que ton�I(}-lhr-; no h;'mbro H <.:om um ,;orri,,, �ardOllie() n'>� reUlllr; e havl�-o..

. .t
. ,

r
J 1·1C (I 'I E',..

b

I e'sú ·eu labi,,�,-pI'Ppal'a-te p;u'a bl'8vtl aju'tart's <':Ollta�com Apellas VlOlante ouvira a exclamaçllO do Je:;Ul-:'i1Il"pll'a nesse c'lrp" e a f) .... c(lll S ',"� �. -

•

f I I d bt·
.

t
.

b· ri z
.. ,

In·1 qu UfTll
a Ju::<tiça ... A e,t.as h"r;Io', já ""tá ella iu ormarla do ta, compre lell( (-lU que e:'tava esco erto o �eu crime.Illlhll Os Igno eiS, C·'1ll es:-;a ure fi li a a, e

.

f'
.

.• ·1 _ EII b
. .

.1 ._J.
.

t't I' ; ·cot 'o de D"o' � IJ·· rl..lA d tudo () rlul' ten� elt().,. SI fores COIl( emllé!dn, nao a em aVisara ao par re que o seu coraçao
!,llllem ln 1 u a-se rIl, III" I " s (..\.e�pl) lloc, p_..

..... . .

.

lf' Ilã trem s·1 e 1 t [Ia- qu·... ro Sllll'li·jUeS compaixão, nã" mendig·llos (Ornrl'l<.:pnCIa, pr,�sentlH t.:OTl]O que a eXlstencla de algum Irtlmlgo
IIlOIlIO 1I);1 aZf'JIl, ,() a ,!tu el e :1 � I'

_. ,... .

,
•

t· D X)I·.·· a'j·utl·ça If)Orq-llPtu llaoatlvOS«.'C"Ill;,Sfua, vlctllllns ... E que os espIava ....cas ·t(rar í�l t "":-,11 :":" •

-:'I •
•

,.,
.

• r' • • IlIpiJssivol que [)a� tuas lloite� de in"ornnia,qllilnc],) me- Fugl/) sem mesmo saber para ou de la; oqueque-Enl qUillltl Julto DlIllrtfl faII<�\'il, o padre Ja!dltaVaSOllleio de vires a pl)s�uiT' Ada, que t.ã,) perto ria era v'er-se longe de casa.P '11'''1 '1 p<llJC" toruand" ii SI Jo hlJrl'lveI torpor elll d t· t·· - .

·1 d
. . .

f
' OJ' l .,

.•

d
. I

'e .1 e� a ilgoril, lIao OUVI�-e" (uas Vozes que!w el'- p"uco erDIS, o jOStlltn eZ{) mesmo. Louco deqUA o l>tllçára a Ilnpre\'l'ta pr"sl�nça dos OIS IIOllleIl8. '.- ·'1
.

�
..

'

d·· I .

.'.'. . . . I· gUl,w
11<1 �l ellCl!1 (,ii carnrn par'l pp Ir vlnganç'I .... 1l1.;d", drSVillF<Hj" p("'10 que (iUVlra e aluda maiS pelo

.

- MlseC'aveI Irailll)('!. brad,;u p},le" quando °
-:::- Perdão! Balbacioll, c.lhindo rId joolh(),:. i 'lue vir'a, abandonou fi ca�a rle Violaut", fspm mesmoIldtOj' c.llou-!;e (J at.lralldl)-�e whre Fabllcl() 10m _o Fabrl<':IO �,.ltl)ll \ ma gargalbii(h terrlvrl.

I prl)nlrar 1I:lb"r u'eI1".I'ew,dver empunhado-tu me vais pagar a tua tral- - Não graceje, n](�U padr". l,so é prrlir I) im- Fical'ãll por c')n�eguitlte os dois companheirosçãu. r,,�!-;jvlll Perdão para qur'rn? para um malv ,ri,)? i sosinhos na casa o!lde dormiam pre�a du narcotico
- Atil'a, rlis,;e I) marinheiro, cruzando os bra- Ora, .... I uma miii algllrn tanto <.:ul�l:1da d'is�(l, e uma tilha in-

Ç.IS; - vê :olP matas '.' Irmão da r'osa do ermo.... . .. ,

,..........
.

Ilol�ellte, S!!ID a mellOl' noção do abysmo para onde oE'l(l!l pahvras deslrmarHl1I o jesuíta. Horas dep()í�.era·px-pedid-o (}seg·ui-ntn telpg"nlln- qUPli>iln arrojar ...
- Tu o irmãl) da r'osa do e/omo? L .. pxclarnoll, ma ao eoude de Sãl) Felix:

Tl'aLtrão Logo de transpfJrtar Ada (:) a condessaolhall,·I() ul'11 ll.)rnO de si com indisivel pXI)r'e�são de «Volte cju1lnto ante'. Gri.lnoe novirl"de!»
I

.

h- 1 j
'o

paril a c·lrroagem U;l qua tlU ao VIUI () P que os I e-ag()nla. 2:i:.VI: Vi-l p,tar' p,:pürand.1.
- S:I1), parIre Robert,,; Elon o irmão d'aqu.-'Ih O salão do palacio de Sim Felil e,tavil ainda! CId;! um c:Hl'egnu com a �\la: Julio Din·arte C .. IIIqlltl s-duzist.e e que depois rle li t.el'es rledhrado a, mbÍ., triste do qlle prd. a [l/Ii\", f� Fahricill C',:II ii velha. H,I)�inhl seguli.-OSIIIH("lst.} lll) IUP'I!l:lr <'lide Ill000reu; �Oll fi filho d'a- i A luz que vinha de fóril, ('�)anrlo-�p. pelas Cnr-

I
- Para I) pahci" de Sim F..,lix, dis�e o pintorquelltl p'lbee p"�r.:ilrhJ(· qlle, 1!'1.tl .p()d�'ndo vingar a ti .

tillilf:, dilllilluia ;r sua intHllsillar.le, project.ando 110 ilO c,lch,�il'O,



(Conlioúa)

Jornal do Oommercío

,/

I Ao ludo de uma liberdade
I
(Ir ten�cnt.c augmentado; bebeu-se

I b. IH c.nnprehendida o pilVd! !lOS pruuerrns sete mezes di anno

I quer progresso industrial e mo-l 280,0.00 litros �Je alcoul e 20,000

I 1 t 1 II b II hectolitros de vIIlII I, de mais Ibl quera ; quer ru ),1 lar {MJ'a seu em, -

O Jornal de Ccmmercio em.
() anno passado. E venderão-se... .

, ,

•

0'. de f .' ,., , I estai', " 573,000 litros de agllas mineraes
,li tio) '" undo,' (.ll. 2? elo

-01-, M;iS quando tudo está !)al'ü-
t 1 ' gazozas,

�'entc, _ azenr '.) ,Justiça as nossas lvs.ido commercial e industrml-
lllten(;Oe� manifestadas no nlJ�so !1;IC'nte, se.n h l ver quasi quem
cornmunicad» de 18 a P�'!),poSltl) R0 oceupe de P"()l)lOver o tra­
da h.mrosa e salutar visita de balho nu província, e quando
SS, AA, II., t.im .1I il palavra.e tudo não passa de mera ostenta­

desenv"hTel�dn s?bl'e as neces�l- cão, de UIIl brilho falso, de um
dades publicas interpretou eífl- luxo que arruina as farnilias e
cazmente o nosso pensamenti. corrompe a sociedade cm pru-

Agradecend» á redacção a vei to da in.lust.ria estrangeira;
justiça que nos fez, e tendo por quando inimig IS do nos-o pro-
movel o bem geral, prosegui rc- zresso I) 1'()e;U rã I, traicoei ru-

d I
. 1" o '>

mos a esenv.. ver nossa ... meas uiente roubar-nos uma tub .a de
�té onde o perrnittucm 1l0SSIIS I sal ntc;ã I que representa tantos
fracos recurs IS I ...

, , sacrifícios e t.aut..s annOR (lt:!

Dissé� is que a v.isi�a de SS'IIllCtt, -o p IVO contr.uiudo nas
AA, H. a e-t L pl'"VIllCI;L é salll-I suas mais justa-i aspirações Olhei,

t,:r, porque .SiOm IS OOS qll.e �()i1-1 para il mun-l . olficial com dc.;­

fia0. nos sentnnoutus patl'lotJ.c?S o.mfiunça e uâo pórle se,' re-pon­
e \.·ll,t�des pes-oaes du famtllalsa,Yu! P'lI' culpas alheias ú su.i

IlllJlcl'�al. ',vontMle - !>nl'qllc a coutiança
-:ts�ml po les�elUos conti'Il' na I nãe se impõc.

Illall�r�,� d,)s (lll'�ct()r�R dn l�uvill Feli�lllente pn'.t o PO\'O (.;011-
FESTIVIDADE

bmSllell'o; nOR ref�dsa(jos am�g,)s tJ'ariaflo, :\ fillllília Imperial,
A il'llHtnelat}c d\� N, S, d 1 p,u'-

do. pO"q e d,� rei, �u� cava 1 II
R.ymbolil da unl(bde, bmsileim,

tu festeja no pr,)xim I domingo a

1 t b le sua excelsa Padroeirtl,: havel'árllIrla (a pa 1'1,\ I'a�l 'Il'a,
se de�tac(\ C() 110 a mulheI' til'

Assil1l I) rleSSeulos confiai' na mÍSS,l ás 10 hol'às e I)l'(\ciss�l() ri
, -

I 'c Cesal'-está actill<l ih} to(b a

moralidade da p ditica da maior tUl'de. Pregará á entrada da
suspeita, . - 1

part,edenos::.os homensda ger,l- * * * proCl�Rao I) rV(11l1. �r. rdncg:

çãoactual, t.ãohabeisemilludir ()
, ,

J.,uquim Elt)Y de Merleil'"s, Cada vez tornào-se mais lu-
--

povo, NOTICIARIO Questão (...;08t,·0 Malta gllbres 1I� llotieias da côrte.".
Assim podessemos confiar Obtida a permissão para se proceder Os d iarios d,t capital dI) 101-

nesses fal�()s apost()loa da ·liber· SUAS ALTEZAS IMPERfAES á autopsia, dirigirão-se no dia 28 de f)éi'io del'ramãl) 'nn, éspÍI'ito d-os
II'

,

9 1 1 t Novembro os parentes de Castro Malta
(lade, veroarleil'oR pharisens da .l'tJC as 1 ll'ilS (Ia nou e. em-

para o cemiterio de S. Franci,co Xa� Reus leiti)re� apprehensõe-R si-

patria, inimigos' do povo C do barca no vap ,I' Humaytá,- c ,!lI vier, precedidos do 30 delegado como nistrils""
, destiuo .1 cidade da LaoO'llna, S. presidente do acto, dos medicos da po- A I"

'-

IreI. lida drs. Autran e Albuquerque e Tho- p J IGhl. em cUjas muos ca -

Assim p.)dessemos confiar na A, o 8}', Conde d'Eu aeompanha- maz Coelho, tendo a imprensa Paiz losas c1eposita o cioadü/) ti. f-<ua

maioria dos que lutão pell) poder do de fleLl estado-maior, Dep ,is pedido ao dr. Monat, professor de ana- propriedade. a RUa. tranqnilli-
O m D O I 1- tom ia da academia de medicina, para

sem outro movei que o poder, ().l. e- eum que eve C0 eürê1I'· assistir á autopsia; a Gazela de No dade e a Hlli\ existencia, a p[)li-
Dissémos que 'a visita é salu- se am,lllhà nessa ciclade, segui- ticias sl)licitou parÇl. o mesmo fim o eia, digu, está fazendo () fliabo !

tal' P(ll'que temos fe" que SS, A A.., I'á S, A, pal'a a clilonia GI'ào- auxilio de um outro profissional, os P d" 11 II t. -

quaes, e outros medicos e mai$ de cem
(Ir a ea aque a pa la, ml1-

observando aa necessidad81� da Pará, illelO depois visitaI' a villa pessoas, forão todos encorporado� cafia um pobre homem no xa­

nOSSi\ provincia, hão de influir dt) Tub Irão, (}'t:mde voltará áqllel.le cemiterio... ..
dl'ez dep()i�·{ de c lmpetente-

I bI' encúIllillhalHlo-se a 1mbitub,L, Ahl chegados, fOI pedido ao admll1ls- ," 1 dperante I)S p l( eres PI] Il'OS para trador o livro das inhumacões sendo lllente apa pa o,

que, a titulo de eennolllias, não Neste pont!, agnard<trá S. A. a apresentado um-caderno-em que com E aillda se se limitasse a

t À •

t chegada da Sel'enis!-<illllt Prínce- tinta difIerente dos demais, conforme .

'b "

se nos negue UIIO em proveIo foi estranhado pelo dr. Monat e outros,
I�S" ....sel'la Jm; ma� o caso e

das províncias gmtJde��. za, que deve partil' oe:'ltu eapi- achava-se o assentamento I'eferente a ontrn, os esbilTos, cançadlls das
SS; AA" confl'Ontan(lo essas tal com sua c llIlitiva, no dia 28 Malta, e era o ultimo sepultado no dia I'eincidencia� dos tratantes, des-

d
.

1 I h' vinte de No\'embro na fossa numero
nece�sielades C011I a:-; vanbgens o cOITeu te, segulIlc o tor os d'a 1

143, que continha 9 corpos, e sendo o cobrirão um remedia' que se cura

naturaes de nC'Rsa proviw:ia, seu a seu destill'l-a província do ultimo sep'ultado, devia ser, portanto, infalliveltllente. ,' ..
clima ameno, a fertili!iade oe Ri,) Grande do Sul. o primeiro na ordem da exhumação,

em razão d21. collocação.
seu solo, sua população quasi Procedendo-se á extracção dos cada-

1
.

°00 000
CRISE EM MARSRlLLE

veres forão tirados da fossa 8 adulto",toda ivre, SUI)el'li)l' a.t;, I' f'l'
"

\...Iomo era ael prever, II commer- sendo 3 do sexo masculino e 4 do femi
habitantes, e �'lb:'e tudo a V;lll- cio, a illJustria C a navegação sofIrê- nino, e 1 feto, foi negada pelos pa­
tajosa posição ge 19l'ilphica que rã,) muito em Mmelll:l C0m a pre- rentes, amigos e companheiros da otIi­

occupamos n) B,'azil merioh· sellça d:J cll:llera, cina onde trabalhára Malta a identidade

Qu <l"i cem mil pessi)é\s lkixarãJ a
do corpo d'este, o que fez com que se

nal, nã() dBixal'ã I de ,'oc ,nhE'ce,' procedesse a novas exhumações nas

que o IlOS..,!) rl'ogl'eR�O nü I é l'e-
cidade, fossas adjacentes sob numel'OS 142 e

O consumo da cervej'l diminuio 144, d'onde forão extrahidos 24 corpos,lativo e que precisam IS de bra<; l i 600 hecliJlitr,l::' e () di) gelo 265,000 sem melhor resultado, segundo se dizia.
forte pam pl'lIgl'edir de.;a�st)rn- k'l 'o'

' E.sta lugubre faina exercida n'umaI ,lgraml :1::.. �

bradamente. O anl1l1 p;\.�3ado, dUi'ante os mpzes athmosphera de podridão durou até ás
5 horas da tarde, e as pessoas ião já

Des--e confl'ont I feit-:l p'II' SS, de Julho e Agústo se consumirã·) 'e retirar-se, quando alguem d'entre os

AA, ,_ lI8 mais intel'e�Sil(i:tR na 8,860,000 kilugrammas de carnes de assistentes designando um dos cadaveres

1· 1
- c·' aI de !!atlll, e 2,57000 g.dlll1ba:;: -o::> mesmo disse ser o de Castro Malta, ao que se

A 1" f"
'

_,

conso H açao l)'t!On UIll v -

t h 'd 1)0 rCla, I'ltl, como e, achou,

. '_, . pcriod,) d'este anuo nã·) se conSU!llI- opposerao os paren es, con eCI os e

gl'ande 1mpen 1, Bao pode c1elx<l.l'l rã.1 senão 8.000,000 kilo3 de carnes companheiros de otIicina onde traba- isso muito natural e I'emetteu o

d ' 1·' I b fi' ,.. I . lhára este. . : 'd '
'.-

e I esu �al ,a �UlIl ene ClO fMI::l1 Je gado tl 230,�00 galhnha;;,
. i Baseavão a impugnação em ser Malta I C,\ .aver .

pai a o cerni tel'l�;, nao

no&;sa. pl'OVlIlCl<L O consumo d aleool entretanto e novo, ter 23 annos, pequeno buço e um aSSIm a lmprenf;a ,que; VISlOna-

OS AUGUSTOS VIAJANTES
II

COMMUNICADO ou outro fio de cabello esparsos pelo
rosto e ser o desi znado homem de mais
idade e ter cavaignac; ser mais baixo,
ter o enfermeiro da Detenção declarado
ter vestido o corpo com camisa branca,
paletot preto, calça de casemira alvadia,
calçado meias e coturnos, e o indigitado
achar-se vestido' com camisa listada de
verde, paletot mesclado, collete azul e
calças escuras, achar-se descalço de
meias e sapatos.

O que alludira ao cadaver, como sen­

do o de' Malta.retirara-se em acto conti- ..,.

U110, 3pÓS ter dito conhecer tanto a este,
q ue lhe havia vend ido o paletot com o

qual se achava sepultado, exhibindo um
retalho da mesma fazenda.
Dizendo as pessoas que nada mais

natural do que apresentar o declarante �
um retalho de fazenda igual áquella
que vestia um 'corpo, e que isso nada
tinha de commum desde que com tal
fazenda não fóra vestido Malta c nem

esse corpo era o d'elle: e desejando al­
guern tomar o nome do depoente, esse

retirara-se: sendo acoimado como per­
tencente á secreta.

Os medicos da policia procederão á
autopsia no indigitado cadaver, que foi
despido e la vado.

Ao despirem-no virão signaes de ter
sido sina pisado com mostarda na parte
superior (lo gastro cneima, apresentan­
do quasi toda a cntis do cadaver um

aspecto de couro tannado, achan­
do-se duro e amarellado, o que na opi­
niào dos medicos assistentes por parte
da imprensa, nio era natural dar-se
n'um corpo sepultado em lugar humi­
do, como o em que se presumia fôra
enterrado o que se achava presente, que
tinha a roup.1gem toda enlameada.

Hontem de manhã foi á torta­
lezu de Santa Cruz ii sr, C"I1(le
d'Eu. Acompanharam S. A. f)

seu estado maior e fi exm. SI',

dr. presidente 'da prnvincia ,e

=-eu ajudante d'ordens, Regl'üs­
saram á tarde.

VISITA A SANTA CRUZ

Helero unia folha rle Lisb la f) se-

uuinie:t? •

a NI)\'c anu.is :lDCII<lS! C·t!cillhas
curta." meias até. 01'(1 joelh», b.uinas
»h Il'ladas, palellt f� chnpeo de pa­
lha prl'ta.

Apenas n .ve auuos de cdarle c

Arthur Ant .ni ) Du ute Quinlã, deu
1,'lll1 ada 110, c:lhh:liç'lS II -liciaes em­

hriagadissimn: Acompanhava-o uma

garraLt de mei.i caua.l.r !
Dá esperança-l Começanrl I tã 1 ce­

ti 1 ouie irá cllf' parar... I)

.

NOTAS Á LAPIS

,

'1

Assim, Ca,f;tI'Il Malta, a quem
ella qualific:lU de desordeiro,
vaga.bundo, apezar ele estar do­
ent,e, eomo affil'l1lão OS rnec1icos
que se eu vlJI vel'fio no negocio,
f:li preso e reculhido ao xadl'ez,

f

'\

para c ,tl1 elja r ....
Do xadrez mandal'ão-n'o para

a-Detençãll, para variar, .. ,

DeL Detençào",. foi-se pam o

olltro mundo, para deseançar ... ,

''7'



ria, e bisbilhoteira, e nchergou
ou desconfiou enxerga I' em toda

essa brincadeira dente de coelho,

E começou a badalar.

A Academia de medicina, pela
sua parte, interveio no negocio,
declarando afinal- qne () cada­

ver não era o de Malta! ! !

Mas então OOIllO diabo foi isso?

.A cortina que venda esse mis­

terio ainda nào desceu .. , .Espe-
l'em()s,�, ,

desaparecimentos -; e não (Ibs­

tanto já o 2° está em scena.

Eis o caso:

Estava emhriagad um traba­

lhador do ferro can-il de Santa

Cruz a Sepetiba,
Compareceu a autoridade

acompanhada de 10 ou 12 peH­
soas (ná» achao tâ l pouco P] e

deu-lhe a voz de prisã«.
O h-unem resi-t.io , mas apal­

parão-n'o de tal modo quo, ao

chegai' á casa de Detenção, fal­
.leceu ! ! I

Pois é pi .uca coisa ser-se pro-
80, espancado e no flm de tudo

i r-se vê" a Deos ?

Nã'l vá agOl'fl. a nORsa p,)licia
imitar a Rua eompanheil'a da

côl'te.
NIHIL.

L --------.--

_

COMMERCIO

__.t.lf'andega
Destei'r'o, 23 de Dezem·

br'o de 1884.

Jornal do Commercio

L!!!!

AO �O�fMER�IO
Regueira & Madeira, estabelecidos

á rua do Principe n. 10, lendo de
acabar com o seu negocio, por ter

de mudar-se offerecemaos negociantes
d'esta praça, por preços. resumidos,
occasião de fazerem verd adeiras

pechinchas em vinhos virgens, bran­
cos e tintos, do Porto, Sauterne,
Bordeus, cervejas, Verrnouth, Kumell
sardinhas de Nantes, mannellada,
ameixas, canella em pó, conservas

inglezas, mostarda, massa de tomate,
chá, café} phosphoros, massas; sabão
de diversas qualidades, vellas, papel
de embrulho, e muitos outros artigos}
que só a vista faz fé. II

t

SECQÃO LIVRE D, Eduviges Maria Pires d'OI.i-
. --- veirn , Jouquim Firrn» d 'Olivei-

O ,"nndo de emancipaçãH ra e suas filhas pedem aos seus
provincinl d

Uma pequena maioria da nossa As- parentes e pessó.is de sua amiza e o

sernbléa provincial, tendo em vista au- caridoso obsequio de assistirem á

Pelo que se vê.uinrla não está grnentar as rendas da provincia, com o missa, que p ir alma de seu sempre

acabado \) 19 acto do dram,l- fim de acudir ao pagamento do func- chorad r pai, sogrLl e avó IZlDRO PIRES
oionalismn publico, então, como agora, PEUREIRA mandã i celebrar na igreja
em grande atrazo, pelo augrnento que
tambem lhe deu, creou a imposição de Matriz, III) s.ibbnd» 27 do corrente,

3aOOO por cada escravo que não esti- ás 7 horas da manhã, rei) que desde
vesse incluído na taxa geral; e para dei- já antecipam a sua eterna gratidão.
xar de ser de todo odios I essa imposi-
ção, pela fonte impura de que emanava .r:r_II!iIIlI_IlIII!-="5W_g!!MIiIEi'lMIlIIIIIIl!!Jm!!;I!IO.!Ii1'I.l�,

e pelos fins a que era" destinada, ap- VENDE-SE uma casa sita á
plicou a decima parte (!) na extincção l'

da condemnada instituição escrava, rua di) Vigario; para informa-
quando devia applical-a toda, visto que ções COlll o SI'. Antonio Albino;
não é digno tirar renda de tal origem casa de negocio á mesma rua,
senão para fazel-a desapparecer,
E que o Exrn. presidente, como a

opinião nacional, assim tambem julga, Inão é licito duvidar, já pelos seus pa- IrlpreRSÕeS
trioticos precedentes, já por ser dele­
gado muito distincto do governo actual
e já finalmente pela prornpta execução
que deu á lei em questão, revestindo-a
da maior solemnidade e mostras de
sincero prazer, inequivocas provas do

A' vista d'isso tenho ou não grande jubilo que sentiria se tivesse

razão de ter cá os meus receios ? de dar cumprimento a uma lei inteira­
mente libertadora, corno só era digna
de ser, porque então em vez de serem

20 as cartas de liberdade entregues pela
Serenissima Princeza D. lzabel, que
teve a felicidade fie assignar a lei de
28 de Setembro-seriam 200 !

Esta segunda bravata da Pela verdade, a que prestamos o

maior preito, tanto mais quando ella
Tussa, c-uno dizem t,s fr.rncezes vem eu auxilio da regeneração do ho-

da infiuia classe, si me não en- mem conclemnado pelo próprio homem,
, / ' mas nunca por Deos, e portanto da re-

gano, _

tem mais senas conse-
generação da própria Patria,-é que

quencias, pois te.u de intervir sahimos da obscuridade em que vive­

a legação p .rtugueza, visto pel'- mos, para dizermos o que se ouve de
todos por estar na consoiencla de cada

tencer a victimu áquella nacio- um, o que prova que tal lei só merece

nalidade. censuras e nunca louvores, porque

O" t'" I I E tudo isso 1)01'
tanto importa. -o deixai' proposital­I a es a

.. '.
.

-�. mente de praticar o bem para praticar
causa da policia que e maie des- o mal, isto é, tirar á nossa pobre e pe­

ol'deim que os pn'lpl'it)S desllr-I iI.:1ena lavo�lra, pobre peta falta de en-

•
�lt10 profisswnal, de estradas e de ge-

dell'os. nero de cultura rendoso, elementos es­

tes indispensa veis ao seu desenvolvi­
mento e progresso, cujos elementos
justamente m:lis fallecem, entre nós
principalmente, onde mais abunda o

braço escravo, cerca de 20 contos, parà
só :lpplicar a decima parte na extincção
da nefanda institnição escrâva!

Sendo costume entre nós, desde que
um obscuro homem do trabalho vem

á imprensa, cahirem-lhe em cima os

zoilos, ou os interessados na má gestão
dos negocios publicos, declaramos des­
de já que nosso procedimento é filho de
uma consc!encia sã, e que por isso nos é
indiffel'ente as pedradas que só sabem
atirar· os que não estão no mesmo caso.

Desterro, 23 de Dezembro de 1884-.
R. J,

SAHIDAS

Laguna-Hiato naco « Astro», m. M,
D. Fernandes, Lons. '2f, eql1lp. 2.
em lasll'll,

Ri!) de Janeiro-Barca nac, «Kin­
LUI1:i Castle», cap. Lasaro Ageno,
tIHIS. 7GG, equipo 12. em lastro.

ltajahy-Patacho mc, «Urano», cap, l�.If''andega d., Dest.�l"ro

f\, ua Silva Leite, tnns. f 76, eq'lip. Pela inspectoria d'alfandega d'esta
7,. em lastro, cidade se faz publico, que -continua

HENDA D'ALFANIlIWA aberta, à b'lcca_ do cofre desta repar-
��

.

"",' 290 "'03
� .

d 30De 1 a -�............. �ü: -$ I) llÇãll, ate () ia di) corrente, com a

Dia 23.................. 4:620$344 multa de 10 %, a cllbíança de to­
-- - -- d:lS oS imp(l�tLls dt) exercici'l ue
60:912$380' 1883-f884.} "isto ter-se de proce-

AfOVIMENTO DE MERCADORIAS I der ao ene.erramenli:� das contas até

Foram entregues 4�{ volumes dos aqueJle dia de conformidade com a

armazéns. lei.

Alfandega, 22 de Dezembro de
188'1:.-0 inspector,PedY'o (3ae­
taro o MaY'tins dct C3osta.

'('besouro Provincial
3& SECÇÃO

Hendimento de 1 a 24 de Dezembro:
Geral, , . . 7 :866$639
Especial .... , .... t :050$108

8:916$747

ANNUNCIOS

IZIDORO PIRES FERREIRA

MOBILIA
Vende-se urna rica mobilia de mo­

gno medalhão, assim como um lindo

guarda-roupa, f meza elastica, 1
Ia va torio e pertences, 'I guarda­
liuç«, f commoda, 1 cama Iranceza
COJTl cortinado, I relógio de parede,
i lindo faqueiro de prata.serpentinas,
vazus, larnpeões, tapetes para sala,
e muitos outros objectos úteis a uma

caza de familia, e vende-se tambem
um bom relogio de OIlI'Ll para algi­
beira e uma linda corrente.

Tudo e bom e em perfeito estado,
o que póde ser visto á rua Trajano n.

9, e para melhores informações e seus

preç,)s baratissimos, na Loja da An­
cora com Ernesto Bainha, ou Domin­
gos Silveira á rua do Principe n.46.

EDITAES

Com brevidade e à preços
razoaveis, encarrega-se o es

tabelecimento d'esta folha.

de promptifl.car qualquer
trabalho typographíco.

,.

CüN�TIPA�Õ��, TO�S��, BRONCHITE�, ROUQUIDÃO,
ASTH1HAcTISICA PULMONAR

GURADAS HADICj\LMENTE PELO

�HI�Q{J��� D� �N&166
4I_:ura as const.ipações enl 24 bOI-as ao ar livre _

Não tem dl8tit 118m I'esglla rd.. , E' ° u ni c. PEITORAL receitariu diariamento
pelos i l l u st rss medicas d'e�ta cid:Hle,

Elixir tonico estomacal de Coleina
para cu ru rad i ca l de torlus ns mo lestiss do estomago fl intestinos. Debilidade
geral, fastio, .lisppesia. rla tu lenci a, vom i tos, peso e affrontarnento di) e�t(\mag(),
co licas, di ar rhéas agtida� ou ch ronicas. hemor rho ides, enxaquecas e fal ta rle

regl'a� .

N·, maior numero dos caso, a b re a v ontado de comer em :5 riia.;.
-Activa a circulação, I'egelll·ra as forç�ls e traz pllr cOllsf'guillto a 1'. <Tula-

ridade dil� fUllcções que pal'l:'ctii.,) completanHmte arruinadas.
o

PREPARADO E PRESCRIPTO PELO PHARA1ACE[JT1CO

DomiIlgos da S. Pinto
.

Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro
VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO

PELOTAS 4·'.! Rua §ete de-Set.embro 42 PELOTAS

AGENT:R NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CAAVALHO
PHAR.MACIA POPULAR.

t:i Praça Barão da Lagnna (antigo I...argo de Palacio) 5

AVISO,-Para e\'itar as irnitaçõe�, O VercLa,del:7'o Peitora,l de
Ang&Co e Ell>1Jr;7' d=- C30leina de SILVA PINTO tem no ['olulu ue
cada frasci) o retmtLl do anclor.

H. W. FISON & C.
UNICOS AGENTES NA PR.OVINOIA DE SANTA CATHAR.INA

-

·B-- ISNI1 A G· /� S·,- 1. fi_ ,Ii �__

da fabrica de HallaweH & C., Porto Alegre
UNICOS AGENTES NA PROVINCIA DE SAN1'A CA'rHARINA

H. W. FISON & C.



4 Jornal do Oommercío

() B�L\LA()
CI�EGOU! CE-IEGOU!

O QUE?
U"m gra:n.de sor"ti::r.n..e:n..'to ..•-lv.[as de que? --Ora, d.e joias,

pois ::n..ao sabem ?!!
A já muito conhecida casa AU BON MARCHE, que gira actualmente sub a firma de BLON! & FILHO, acaba de receber da

Europa um esplendid.i sortimento de j.iias, u que hu de mais lindo, b.):1 qualidade e pel is prcç15 abaixo mencionados. Verá portanto o '1

respeitável publico que este estabelecimcnt.. está além de qualquer coucorrencia. N'este grande surtirnentn e.icuntrar-se-ha mimosos pre-
sentes, vindos especialmente. para I) dia de natal, tues cum.i: Talheres de pl'al�l d,ll1['ad.l para crianç.s, C'lpOS de prata para crianças,
Costureiras, Serviços de prata p:nil escripu.rios, Medalhas desde 4$000 até c .ntos de réis, Bruches dLl.:>dp 11-$000 até contos de réis,
Pulceiras desde 5$000 até c int»s de reis, Auneis desde 1$000 ate C In tos de réis, Ab Jt l:.uluras desde 1$000 até c intns de réis, Alfi­
netes para gra\'ala:> drsde l$r)OO até 30$000, C,dare.:> desde 6$000 :\lé centena- de mil reis, Pince-nez desde 1$000 até 25$000, Ca­
nivetcs e. bussolas desde 5$000 alé 25$000, Ri�; .gi I:; de nickel a 1 O.�OOO! C Jrrelltes de plaquet e nickel desde 1$500 até 20$000,
Brincos c bichas de-de 2$000 até r, intos de reis, Lapizeira- e canela.; de t )(1.):; Ih p"eç IS, C irrentcs e rr.logi:l.j de unr» de t.idos os

preços. Um completo .� -rtimento di) prata-, Huoltz. Christoflc, Alfinidc, etc., etc. Subretlldu um grande sortimento de brilhantes cravados e

soltos, para todos os preç'ls.
A citada casa, já pel.rs gar'alltias quo «lforcce, previne á Sl1\ am ivel clieutclla, qlle ,lch\l'ãl p.lra mais de d.iis mil «hjectos dns aci-

-ma mencionados. A nova firma espera c .utinuar a g Izar da confianç . ql1e o re"peit�lrel publico C:ltharinells(� até hoje lhe tem dispensado.
QUF.M QUIZlEU lF'!'Gl._·Rt'�t <I{-::ii�1 pouco DI�HEJJnO 'lA Jt..0

,

BON Mi\RCEIE
Farão lindos presentes sem enthysicar a algibeira.

·J�·jO·"Iii
-, .

�

,
.

BÍ\.RÃO DA LAGUNA
A casa de Jacques Blum & Filh.. tema II H11':l de trazer ai) c.inheciment I do respeitável publico a chegada di) Sr. Carlos Haguenauer, relojoeiro de

precisão que estabeleceu-se n I dita casa, " qurl se PÕt) á di-p.isiçã I para tid IS os trabalh is c.mceruentes a relojoaria e para quaesqucr concertos; cobre

relugius de parede c algibeira do qualquer qualid.ulc e plr 11I,\is difficeis IP]') sejã l os trabalh is. O Sr. H .gueuaucr nã.i somente garante a boa exe­

cução de seus trabalhos c 110) lambem prumptidão e preÇ IS 1)5 mais módicos p.is-ivers. Todos os cornmentarios desapparecem diante do suestado do diploma
da. Carnarn Syndical Jus reljoeircs de Pariz e da me.lalln de BI'.)[)ziJ que lhe f Irã.) dispensados em Pariz por concurso geral entre os relojoeiros de Pa riz.
Estes documentos serão visivcis, no mesm. estabelecimento pIra il respeitável publico. Na esperança que o respeitavel publico queira comQ sempre hon­
rai' a nossa casa com a sua confiança, antecipam is us n )SSOS agradecimentos .

• ;LU

L
5 Li\.RGO

VEH. PARA CRER, como

BLUM &
disse S. 'I'homé

FILHO

5

XAROPE DA INFANelA

D aDA I H CI Wadsworth:rn�rri�et&longman
LU I Z RORN' & C. NEW-YORK

PRODUCTOS CHIMICOS, PHARMACEUTICOS. HYGlENICOS, ETC. 170 [ráos de Fareuheit, livre de elvlosão, de fumaça fi de mau cheIro
Grande deposito de medicamentos dosimetricos, espe- .'

---_

cialidades francezas, inglezas e americanas Este oleo e fabncado. p.lr uma redestillação especial, exclusivamente
Agentes �eraes para tnda a provincia=-dos mcdicument.is homeop.uhicos do �ara o uso d:,mesL,ci'. e mu I l'articula.rmcllLe p�lI·.a onde hu crianças. E' crys­
Dr. Sabiuo (de Pernambuco) da:) PnuLAs P\ULlSTANAS. d:l� flledicall1entns I

almo como agua destIlh:la. SIl:t IllZ e clara, brilhante til sem chcirll.
:DE ..A.. R.I>"'VVA..-y C>1Ye�ece ,�aJO...-ta seg"U..ra:nça

Representantes n'esta pl'tlviacia di)S prillcipae:<; fallricilllte.s e especialistas 9ue �e.o larnpeao, por casualidade, qt1cbral'-se, ti charnrna ficará extincta
francezes, uniclls agentes dos preparad,), dcnlifricills dlls RR. PP. nnmedlatarnenle.

Benedictinos, do Ferro Bl'ilvais, da S Iluçã) auli-nervo:;a de Laroyenne, do _

E' conservado da me�rna fórma que o kerosenc, tendo as latas Ulll si-
Rob Boyaveau Laffecteur, etc. phao de. ratente qUQ p<?rlOlttd enc!Jer 0:3 Iampeões com a mesma lata, sem

Todos os élrtig,}:3 c,)ncernente:3 a dr,Jg:lria e phanllacia, thcnllclll1etros de de�perdlclo algum.
elinica, Seringas de Pravaz, Seringa.� de BImba, Ir,'1 madeiras, fundas, pIJI-

Os Iam peões usados act?almente servem para a LUZ DIAMANTE, lim-
verisadores de liquirlos, elc. pando-os e po.nd.o novas tlll'Cldas.

,
PREÇOS DAS CASAS IrflPORTADORAS telldi!��aameUS mfol'maçõQs, pódem dlri�ir-se, que immediatamenle s�rão at-

9 RU.A IJE JOAO PNTO
:. LUIZ Ho.RiV & Ca.

ARAME FARPADO

IJ�

Todo de aço e galvanisado, para cercas, pastos, etc.
. GRANDE REDUCC;ÀO r;os PH.EÇOS·
NÃO SE ESTRAGA COM AS rt1UDM�CAS DE Tf�lPO

PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

EM CASA DF H. W. FISON & C.
-

30' RUA DO PRINCIPE 30

9

O Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o
seu erfeito é rápido, e o somno que sobrevem após sua adminis­
tração é iranquillo e leve.

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritacõea
do peito, tosse dos tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchítes,
constipações, catarros e ínsomnias persistentes.

PREP4R.4DO PELO PHARJdACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmacíu Popular

5 LARGO DO PALACIO 5
DESTERRO

'Preoo �$OOO
---_._._---_--------- ---._--_._-- .__ . -._ ... _. --.- --._-.-._--.-_._--_ .. _.-._- .. _-. - --

LUZ DIAMANTE
OLEO PARA·LAMPEÕES

\Vi\DS\VORTH! �i.�HTiNEZ & LON(}}IAN
NEW-YORK


